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E PUR SI MUOVE! 
 

 

Com atraso, mas ainda a tempo, porque sempre é tempo de refletir sobre as políticas 

sociais e seus efeitos, sobretudo numa sociedade em uma parte dos bem-pensantes é 

tão resistente a elas, peço licença para comentar os resultados das pesquisas 

divulgadas pelo Ipea e pela FGV, na terça-feira. Na verdade, gostaria de comentar não 

propriamente os números revelados, já bem conhecidos e consistentemente 

convergentes, nos dois levantamentos, mas os comentários a eles.  

 

Conduzidos por dois dos mais experientes e apetrechados especialistas brasileiros em 

economia social e políticas públicas, Marcelo Néri (FGV) e Marcio Pochman (Ipea), 

ambos os levantamentos restringiram-se às principais regiões metropolitanas e 

coincidiram na fonte dos dados primários – a Pesquisa Mensal de Emprego (PME), do 

IBGE. Também estão praticamente juntos no período pesquisado: os estritos cinco 

anos de Lula até agora, no caso do Ipea, e apenas um ano a mais, 2002, o último de 

FHC, no caso da FGV.  

 

Para o bem ou para o mal, a diferença não muda nada. Por isso, precisa ficar claro o 

seguinte: é do período Lula que os dois estão falando.  

 

Uma outra diferença, a do tipo de renda escolhido em cada levantamento para 

delimitar as faixas da população – renda domiciliar, no caso da FGV; renda familiar per 

capita, no caso do Ipea –, também não muda muita coisa. Ambos são retratos 

estáticos de momentos e, por isso, não afetam tanto os resultados gerais. Por isso, 

também precisa ficar claro o seguinte: eles estão apontando bons resultados sociais 

alcançados no período Lula.  

 

Mas, se os resultados, no geral, convergiram, as explicações para eles deram-se as 

costas. O trabalho do Ipea, que apontou uma expressiva redução da pobreza, aumento 

da classe média e até dos ricos, ficou em segundo plano, nas decisões de edição dos 

jornalões. As explicações de Pochman para o fenômeno – crescimento econômico, 

aumentos reais do salário mínimo, programas de transferência de renda e incentivos à 

agricultura familiar – entraram na história em terceiro ou quarto plano, a vôo de 

pássaro. A notícia de que o Brasil passou a ser um país de classe média, ainda que o 

cidadão do piso dessa classe média seja pobre, pois com 2,5 salários mínimos, de 

classe média ele só deve ter a vontade, ganhou muito mais visibilidade.  

 

Houve mesmo quem gastasse tinta e papel para dizer, que os dados do Ipea eram 

requentados e turbinados. Se fossem, os da FGV igualmente o seriam. Um equívoco 

provavelmente com origem em antagonismos políticos e, no fim das contas, 

irrelevante.  

 

Já o estudo da FGV, que apontou a novidade de ter o Brasil se transformado num país 

com maioria de classe média, mereceu destaque em geral maior. Maior destaque 

ainda ganhou a explicação de Neri para seu achado: O aumento da classe média, a 

redução da pobreza e a melhoria na distribuição de renda, segundo o pesquisador da 
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Um outro olhar, menos reverencial e, ao mesmo 
tempo, menos sectário, é o que o blog se 
esforça para produzir neste espaço de debates 
de idéias. Veja aqui  uma declaração de 
princípios do autor do blog, um rápido guia de 
navegação e por que os comentários não são 
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